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OPERAÇÕES FINANCEIRAS

STF julga ação sobre
transparência no BNDES
O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) deve julgar
hoje uma ação do Banco
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES) contra a decisão
do Tribunal de Contas da
União (TCU) que determi-
nou a realização de au-
ditoria em operações de
crédito feitas com o grupo
JBS/Friboi. Os ministros
definirão se o banco tem a
obrigação de dar transpa-
rência às suas operações
financeiras. Na última sex-

ta-feira, a presidente Dilma
Rousseff vetou artigo de
uma lei que proibia o si-
gilo dos empréstimos e fi-
nanciamentos do BNDES.
A defesa do banco alega
não poder fornecer infor-
mações sobre operações fi-
nanceiras, porque isso vio-
laria o sigilo bancário e
empresarial do grupo. O
BNDES também argumen-
ta que o TCU não tem po-
deres para determinar a
quebra do sigilo bancário
de uma empresa.

MENOR NÍVEL HISTÓRICO

Atividade da construção
civil tem queda em abril
O nível de atividade da
indústria da construção
civil atingiu o menor ní-
vel de sua história, se-
gundo a Sondagem In-
dústria da Construção,
realizada pela Confede-
ração Nacional da Indús-
tria (CNI). O indicador
que mede o nível de ati-
vidade em relação ao
usual chegou a 29,4
pontos em abril, ante
30,6 pontos em março.
Em abril do ano passa-
do, o índice estava em

42,6 pontos. A série da
CNI tem início em de-
zembro de 2009 e, pela
metodologia utilizada,
os valores variam de ze-
ro a 100 pontos, sendo
que números abaixo dos
50 pontos apontam um
cenário de queda. O in-
dicador sobre número de
empregados também
caiu para 36,3 pontos,
ante 37,2 pontos em
março. Em abril do ano
passado, ele estava em
46,3 pontos.

FINANÇAS DE 2014

Assembleia aprova
balanço da Petrobras
Em Assembleia Geral Ex-
traordinária, foi aprovada,
na tarde de ontem, as de-
monstrações financeiras da
Petrobras do ano de 2014.
Apesar da manifestação de
vários acionistas que cri-
ticaram o fato de a com-
panhia não distribuir di-
videndos relativos ao exer-
cício do ano passado, as
demonstrações contábeis
acabaram sendo aprova-
das com o voto da União,
que é majoritária.
Em mensagem, o presi-

dente da Petrobras, Alde-
mir Bendine, garantiu que,
na revisão do Plano de Ne-
gócios para o período
2015/19, as áreas de ex-
ploração e produção de
petróleo serão priorizadas.
A Petrobrás rescindiu con-
tratos para afretamento e
serviços de operação e ma-
nutenção do Grupo
Schahin. A decisão envolve
R$ 15 bilhões e compro-
mete a situação da empre-
sa, envolvida na Lava Jato
e em recuperação judicial.

UM MÊS DEPOIS DA ENTREGA

Goteira e rachaduraemprédio
doMinhaCasaMinhaVida
OResidencial Jabaeté
ficaemVilaVelha.A2ª
fase, empiorestado, foi
entregueem17demaio
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Pouco mais de um mês
após realizarem o sonho
de ter a casa própria, mo-
radores de um condomí-
nio residencial do progra-
maMinha Casa Minha Vi-
da,emJabaeté,VilaVelha,
enfrentam uma série de
problemas estruturais nos
apartamentos. Infiltra-
ções, vazamentos, racha-
duras e goteiras estão pre-
sentesem,pelomenos, se-
te apartamentos.
A primeira etapa do

Condomínio Residencial
Jabaeté foi inaugurada
em julho de 2014, com a
presença da presidente
Dilma Rousseff (PT) na
entrega das chaves. A se-
gunda etapa do empreen-
dimento, inaugurada no
dia 17 de abril, tem 496
apartamentos. Uma ter-
ceira etapa está em cons-
trução. Sete unidades de
um dos 31 blocos (cada
um com 16 apartamen-
tos) apresentam proble-
mas.Todososimóveispro-
blemáticos foram entre-
gues na segunda fase.
Os moradores recla-

mam que, ao ligar máqui-
nas de lavar e chuveiros,
alguns cômodos acabam
inundando. É o caso do
apartamento da dona de
casa Maria Corrêa Filho.
“Aqui em casa, quando eu

EDSON CHAGAS

A primeira etapa do Residencial Jabaeté foi inaugurada em julho do ano passado pela presidente Dilma

blemas.Temapartamento
aí commuita infiltração.A
gente liga para a Caixa,
masninguémresolve”, re-
clamou.
Problemas de acessibi-

lidade também estão pre-
sentesnoconjuntohabita-
cional. O morador Edson
Dias, que utiliza cadeira
de rodas, reclama que as
rampas de acesso aos blo-
cos sãomuito íngremes.

OUTROLADO
Procurada pela repor-

tagem, a Caixa informou
que acionará a construto-
ra responsável para verifi-
car as reclamações dos
moradores e, se for neces-
sário, solucionar os pro-
blemas apontados.
A Caixa ressaltou que o

Programa “De Olho na
Qualidade” possui um ca-
nal exclusivo de comuni-
cação com os clientes do
Minha Casa Minha Vida.
Osbeneficiários podemti-
rar dúvidas e fazer suges-
tões pelo telefone
0800-721-6268.

EDSON CHAGAS

“Rachaduras,
caixa de esgoto
entupida e
vazamentos.
Mudar para cá
foi uma grande
decepção”

—
GUMERCINO DA

SILVA MORADOR
DO CONDOMÍNIO

fui lavar roupa pela pri-
meira vez, começou a va-
zar água de um cano, ala-
gou até a minha sala. De-

pois vi que outras pessoas
têmomesmo problema”.
As dores de cabeça co-

meçaram logo após o pa-

gamento da primeira par-
cela do financiamento fei-
to junto à Caixa Econômi-
ca Federal, operadora do

Minha Casa Minha Vida.
De acordo com os mora-
dores, as parcelas variam
entreR$35eR$70.Serão
pagas pelos próximos dez
anos.
Na última semana, pe-

ríodoquechoveuno local,
osapartamentos sofreram
com goteiras e inundação
nasáreaspróximasàcaixa
d’água, que fica no térreo.
O aposentado Gumercino
da Silva diz que os proble-
mas são generalizados.
“Ficamosanosesperan-

do para ter essa casa e,
quando chegamos aqui,
encontramos esses pro-


